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Horizonte Rural 
Grupo de estudos e pesquisas em Ater Digital 
 
A série de livros “Estudos e Pesquisas no Horizonte 

Rural” possui o objetivo de compartilhar os trabalhos realizados 
pelos seus integrantes do. O objetivo do grupo é desenvolver e 
compartilhar estudos e pesquisas em metodologias de ensino-
aprendizagem voltadas para os serviços de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Ater), contribuído para que sejam dialógicos e 
participativos, nos ambientes de comunicações digitais e 
analógicos. O grupo possui duas linhas de pesquisas: 

 
• Linha 1: “Metodologias de ensino-aprendizagem nos serviços 

de Ater”, que busca diagnosticar, desenvolver e compartilhar 
metodologias de ensino-aprendizagem nos serviços de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, em momentos 
síncronos e assíncronos, de forma remota e presencial, por 
meio de uma comunicação digital e analógica, nos encontros 
entre os técnicos-educadores (extensionistas rurais, agentes 
de fiscalização e outros profissionais) e as pessoas que vivem 
e trabalham nos territórios rurais.  
 

• Linha 2: “Comunicação para transferência e 
compartilhamento de novas tecnologias no campo”, que 
procura propor caminhos comunicacionais digitais e 
analógicos, que sejam dialógicos e participativos, entre os 
técnicos-educadores e as pessoas que vivem e trabalham nos 
territórios rurais, voltados para os processos de transferência 
e compartilhamento de novas tecnologias no campo.  

 
 
 



 

 

Apresentação 
  

O livro aborda a Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater) no Brasil, destacando sua evolução desde a década de 
1940 até os desafios contemporâneos. A obra analisa o impacto 
da digitalização e das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) no acesso dos agricultores familiares às 
informações técnicas e às políticas públicas, especialmente em 
um cenário de redução dos investimentos governamentais. Este 
estudo investiga como as instituições de Ater utilizam redes 
sociais, como Facebook e YouTube, para compartilhar 
conteúdos e se conectar com o público rural. Discute-se o 
alcance dessas plataformas, suas limitações, bem como a 
eficácia na comunicação e interação com os agricultores. O livro 
também apresenta exemplos internacionais e iniciativas bem-
sucedidas no uso de tecnologias digitais para aprimorar a 
assistência técnica no campo. A conclusão enfatiza a 
necessidade de planejamento estratégico para uma 
comunicação eficaz, equilibrando a divulgação institucional com 
conteúdos relevantes para os agricultores. O objetivo é fortalecer 
o papel das mídias digitais na assistência rural, garantindo que 
as informações cheguem de forma acessível e útil ao público-
alvo. 

Este livro teve como origem a dissertação de mestrado 
defendida por Fausto Lima Farias de Souza no Programa de 
Pós-graduação em Gestão e Inovação na Indústria Animal da 
Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da 
Universidade de São Paulo (PPGGIIA-FZEA-USP). O presente 
trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) 
– Código de Financiamento 001. 
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Prefácio 
 

Abordar a comunicação rural de forma contemporânea 
significa romper com o estigma de que o produtor rural é 
desinformado e tecnologicamente atrasado. Na realidade, as 
transformações digitais estão cada vez mais presentes no 
campo, e este livro evidencia, com base em dados da pesquisa 
(Cetic), como a conectividade tem avançado e como as redes 
sociais se tornaram ferramentas estratégicas para a 
comunicação e o aprendizado no meio rural. 

Os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) têm desempenhado um papel fundamental nesse 
cenário, utilizando plataformas como YouTube e Facebook para 
disseminar informações e interagir diretamente com os 
produtores. No entanto, essa transição para o digital traz tanto 
oportunidades quanto desafios, exigindo dos órgãos públicos de 
ATER não apenas adaptação tecnológica, mas também uma 
nova abordagem comunicacional. 

Nesta obra, os leitores encontrarão uma seleção de 
casos sobre o uso das redes sociais na Ater Digital, com 
exemplos não apenas do Brasil, mas também de países como 
Argentina, Chile e Uruguai. Entre as iniciativas de destaque, são 
apresentados os esforços para a prevenção do avanço da 
doença dos bananais no Vale do Ribeira, em São Paulo, durante 
a pandemia, evidenciando como as tecnologias digitais podem 
ser aliadas na difusão de conhecimento e na mobilização de 
produtores rurais. 

Os capítulos desta obra exploram questões essenciais, 
como a relação entre a extensão rural e as redes sociais, os 
desafios da comunicação nos territórios rurais e a importância da 
conectividade para fortalecer a Ater Digital. Além disso, os 
autores trazem uma análise aprofundada sobre as vantagens 
econômicas e a interatividade proporcionada pelo modelo digital, 



 

 

demonstrando como ele pode potencializar as práticas 
pedagógicas e a troca de conhecimento entre técnicos e 
agricultores. 

Contudo, para que essa comunicação digital ocorra de 
maneira eficiente, é fundamental saber não apenas “falar” e 
“ouvir”, mas também “postar” e “compartilhar” com propósito e 
estratégia. A profissionalização na produção de conteúdos 
voltados à extensão rural surge como um aspecto essencial, uma 
vez que a linguagem, os temas abordados e os elementos 
visuais devem considerar as especificidades culturais e regionais 
do público-alvo. 

Dessa forma, este livro se apresenta como uma 
contribuição valiosa para gestores, técnicos, pesquisadores e 
todos aqueles envolvidos na comunicação rural, fornecendo 
reflexões e diretrizes sobre os caminhos da Ater Digital e seu 
impacto na modernização e democratização do acesso à 
informação no campo. 

 
Prof. Dr. Gabriel Arroyo 

Departamento de Ciências Humanas e Sociais da Universidade 
de Araraquara (UNIARA). Rede Aurora de diálogos em Ater 

Digital na América Latina. 
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Capítulo 1 
 

Introdução 
 

A Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), 
historicamente, tem seus primeiros registros no fim da década de 
1940, no estado de Minas Gerais, quando a então Associação de 
Crédito e Assistência Rural (Acar) prestava o serviço de 
assessoria a produtores rurais. Durante as décadas de 1950 a 
1970, houve uma expansão desses serviços por todos os estados 
brasileiros (Peixoto, 2008). Nos anos 1980 até o fim dos anos 
1990, houve uma crise nos serviços de extensão rural, causada 
por questões financeiras e por questionamentos sobre as 
metodologias empregadas pelos serviços de Ater, tendo como 
principais expoentes Juan Diaz Bordenave e Paulo Freire.  

Do final da década de 1990 ao início da década de 2010, 
houve a criação de instrumentos legais para amparo desse 
público, como o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), o Programa de Aquisição de 
Alimentos), o Pnae (Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PAA), a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão 
Rural para a Agricultura Familiar e Reforma Agrária (Pnater) e 
chamadas públicas. Com a crise fiscal vivida no Brasil em meados 
dos anos 2010, ocorreu uma redução  substancial dos recursos 
empregados para incremento da extensão rural pública e gratuita 
(Senado Federal, 2017).  

Em contraponto a esse corte substancial na verba das 
políticas públicas de fomento à agricultura familiar, houve um 
aumento no acesso da internet nos últimos anos. Esse aumento 
possibilitou, entre várias alternativas, a opção de acesso do 
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público à informações fornecidas por meio  da rede mundial de 
computadores, mesmo que esse caminho comunicacional não se 
traduza, necessariamente, em geração de informação e conteúdo.  

De acordo com Darcie e Zuin (2020a), no final dos anos 
2000, houve a massificação das tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDIC), ao passo que, nesse mesmo período, o 
campo começa a ter acesso à internet rural. Se comparados os 
índices do Censo Agropecuário do ano de 2006 ao levantamento 
realizado no ano de 2017, é possível identificar um aumento de 
1900% de domicílios rurais com acesso à internet. 
Consequentemente, as informações obtidas por essa forma de 
recepção informacional são dos canais ofertados por meio das 
TDIC, e impactam diretamente no cotidiano do público rural, 
criando, assim, uma nova forma de interação para essa 
população. 

Nesse sentido, o uso das ferramentas digitais na 
assistência rural é uma área promissora, a qual acompanha o 
aumento de utilização de internet, e resulta no aumento 
significativo de artigos relacionados à temática (Redin et al. 2013; 
Ribeiro; Pinto 2022; Medeiros; Alves; Silva, 2023). Destaca-se que 
houve notoriedade e protagonismo, em particular, nos setores nos 
quais as TDIC eram pouco ou não utilizadas, entre elas, a 
assistência técnica e extensão rural aos pequenos agricultores.  

Silva e Zuin (2020b) relatam, em seus estudos, sobre o 
poder de facilitação dos diálogos nos territórios rurais acerca da 
utilização das TDIC, como ferramenta de empoderamento 
feminino. No ano de 2020, a partir do isolamento social como 
medida sanitária em detrimento da pandemia da Covid-19, as 
ferramentas tecnológicas advêm como possibilidades de diminuir 
a distância necessária entre as pessoas durante o período 
pandêmico.  
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Os governos de vários países também estudam a 
importância do advento das TDIC para compreensão das 
potencialidades e desafios na implementação de políticas 
públicas. Um relatório da organização para cooperação e 
desenvolvimento econômico (OCDE) intitulado Digital 
Opportunities for Better Agricultural Policies (Oportunidades 
digitais para melhora das políticas agrícolas), de 2019, revela, por 
meio de entrevistas e levantamentos com os países-parceiros, os 
ganhos para que possa se obter com a adoção de políticas 
públicas, a otimização dos dados virtuais.  

Esses resultados podem ser mensurados: desde 
levantamentos de dados ambientais, sensoriamento remoto, 
criação de banco de dados e plataformas que facilitem o acesso 
desses dados aos produtores rurais. Outro fator a ser ressaltado 
é a comunicação e educação mais facilitadas nessas tecnologias, 
utilizando, além de plataformas especializadas, as redes sociais 
como forma de comunicação e disseminação desses dados. 
Entretanto, os governos de cada país devem se atentar para que 
não haja o que se chama de fosso digital, onde, caso não sejam 
dinamizadas as informações, podem ocorrer assimetrias no setor 
agropecuário. Na realidade brasileira, essas assimetrias já 
existentes seriam aumentadas. 

 Segundo Moura e Campos (2022), em análise dos dados 
de Índice de Desenvolvimento Rural (IDR) (métrica baseada em 
indicadores populacionais, de bem-estar, econômico, ambiental e 
apropriação tecnológica) no Censo agropecuário 2017, mais de 
90% dos municípios da região agrícola conhecida como 
MATOPIBA (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), tem o IDR 
considerado baixo ou muito baixo, demonstrando que o 
desenvolvimento nessas regiões de políticas públicas está aquém 
do ideal. Segundo Ferreira et al. (2020), as regiões do Distrito 
Federal, parte do interior de São Paulo e parte de Santa Catarina 
demonstraram o IDR mais alto.  
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Entretanto, a maior parte dos trabalhos que discutem a 
Ater digital nos territórios rurais brasileiros foram produzidos sob o 
contexto pós pandemia da Covid-19. Destaque para as pesquisas 
realizadas por Lopes (2020; 2021) e Lucas (2023), as quais 
realçam uma série de dificuldades para a aplicação da Ater Digital, 
dentre elas: ausência ou precariedade de sinal de internet, 
dificultando o acesso dos produtores rurais; falta de capacitações 
para o extensionista rural para atuar como mediador nesse meio; 
aumento da carga de trabalho dos técnicos devido algumas 
dúvidas de atendimento virem após o horário de expediente ou em 
dias de descanso (finais de semana e férias); produtores e 
extensionistas que preferem mediar o atendimento de forma 
presencial e analógica (tradicional); e tratamento, armazenamento 
e guarda de dados fornecidos pelo público assistido.  

Nesse contexto, o objetivo geral desta pesquisa   foi  
analisar como ocorre a comunicação  dos órgãos de Ater, por meio 
da análise dos indicadores utilizados nas publicações do 
Facebook e YouTube. Além disso, esta pesquisa  busca  
compreender como as instituições de Ater conseguem fazer a 
divulgação de seus conteúdos em um contexto pós-pandemia da 
Covid-19 e o impacto desses materiais no público, que possui 
acesso à  redes sociais (Facebook) e plataforma de vídeos 
(YouTube).  

O que é interessante observar neste contexto 
comunicativo é como são realizados parte dos serviços de Ater, 
bem como responder questionamentos, dentre os quais: quais as 
potencialidades e desafios nesse atendimento ao público rural? 
Quais públicos os órgãos de Ater querem alcançar? E, por fim, 
essa comunicação está sendo efetiva junto a esses consumidores 
dos conteúdos propostos pelas entidades de Ater?  
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Capítulo 2 
 

Extensão rural e redes sociais 
 

Peixoto (2008, p.07), ao tratar da conceituação de 
extensão rural afirma tratar-se do 

 

[...] ato de estender, levar ou transmitir 
conhecimentos de sua fonte geradora ao 
receptor final, o público rural.(...) extensão rural 
pode ser entendida como um processo 
educativo de comunicação de conhecimentos de 
qualquer natureza, sejam conhecimentos 
técnicos ou não . 

 

 Nesse sentido, os serviços de extensão rural  vão além 
do  ofertar a assistência técnica aos produtores. A Ater busca  
contextualizar toda uma realidade por meio da orientação voltada 
aos anseios que os agricultores familiares, em suas diversas 
estratificações, necessitam para se desenvolver. A partir disso, 
realizar os arranjos econômicos, ambientais e sociais para que as 
comunidades gerem desenvolvimento. Consequentemente, 
espera-se que haja identificação das famílias inseridas naquela 
realidade. Mudanças para essa situação, ou seja, levar orientação 
para mudanças na realidade é, na maioria das vezes, desafiadora 
para quem tem pouco estudo e capital financeiro limitado.  

 De acordo com Alves, Souza e Marra (2011), houve o 
quantitativo de quase 52 milhões  de pessoas deslocadas das 
regiões rurais para centros urbanos, entre os anos de 1950 e 
2010. O ápice dessa diáspora da população rural ocorreu entre os 
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anos de 1970 e 1980, quando  mais de 30% desses moradores se 
deslocaram para a zona urbana. Justamente nessa década, que 
os primeiros teóricos brasileiros da sociologia rural, como 
Bordenave (1988) e Freire (2021), tecem suas críticas aos 
modelos difusionistas até então vigentes  

Como exemplo desse difusionismo que vigora até tempos 
posteriores aos questionamentos acerca da extensão rural, Sousa 
(2008), em análise de um programa rural da grade de uma 
transmissora de TV regional no estado de Goiás, afirmou que essa 
atração televisiva demonstrava novas tecnologias para o sistema 
produtivo rural. Porém, não como uma forma de adaptação para 
sua realidade e seu nível de conhecimento, mas tentando 
convencer que o produtor(a) deve executar essa suposta 
tecnologia para obter sucesso na sua propriedade, pois, assim, ele 
obterá maiores recursos financeiros  na atividade econômica 
desenvolvida em sua unidade familiar.  

 Portanto, entender como essas entidades de Ater se 
comunicam com seu público, por meio das mídias digitais, é 
importante. É necessário saber qual mensagem está sendo 
transmitida para a população que recebe a informação, e como 
está sendo interpretada por esta parcela da população. Além 
disso, saber também, qual a mensagem que essas entidades 
públicas da Ater intentam passar, ao se veicular nesses meios de 
comunicação virtuais.  

 Nesse sentido, faz-se necessário compreender como as 
empresas públicas de Ater brasileiras têm se comunicado com seu 
público utilizando das mídias digitais, quais conteúdos estas 
entidades têm divulgado, bem como qual mensagem os 
produtores ruais têm tido acesso, assim como ocorre sua 
interpretação. 
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Capítulo 3 
 

 Comunicação nos territórios rurais 
 

Desde o início da civilização, a humanidade tem buscado 
maneiras  de se comunicar entre si, inclusive, como forma de 
manutenção da espécie. Henshilwood et al. (2018) encontraram 
resquícios de desenhos feitos em cavernas há aproximadamente 
73 mil anos, em cavernas sul-africanas, informação corroborada 
por Harari (2014) em seu livro Sapiens, sobre a revolução 
cognitiva.  

Com a diáspora do ser humano, nossos ancestrais 
começaram a se espalhar sobre a Terra. Desde aquelas épocas, 
os indivíduos tentavam transmitir,  por meio da arte rupestre, o 
quanto é fundamental a comunicação para sobrevivência e 
desenvolvimento do ser humano, além de desenvolver métodos 
eficazes de comunicação entre seus pares. 

A comunicação atingiu sua massificação a partir da 
tipografia, desenvolvida por Gutemberg em meados de 1450, 
tendo sido o  ponto de partida para a demais revoluções e 
evoluções das formas e instrumentos de se comunicar (Rodolpho, 
2004). O grande desafio, em uma nova era dos dados, é sobre 
como se comunicar de forma cada vez mais eficiente, instantânea 
e que o indivíduo assimile mais a mensagem a ser transmitida 
(Barros et al., 2021). 

Para Bordenave (1988), a comunicação rural é como 
todos os agentes envolvidos ativos (extensionistas, formuladores 
de políticas públicas, vendedores de insumos etc.) se comunicam 
com os moradores   do campo, a fim de obter sucesso na melhora 
das condições de vida na área rural. Essa comunicação pode 
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ocorrer na forma de pacotes tecnológicos ligados à Revolução 
Verde, citando o exemplo que deu certo nos Estados Unidos da 
América, mas, na América Latina, fracassado por falta de recursos 
financeiros dos produtores rurais envolvidos e por tentarem 
implementar o mesmo modelo norte americano sem levar em 
consideração as características culturais latinas. Outra forma 
descrita pelo autor, para se levar o desenvolvimento rural, foi a 
forma difusionista,  na qual os moradores das áreas rurais 
recebem a informação  em fluxo comunicacional entre 
pesquisadores, extensionistas e produtores, tentando fazer com 
que se tenha a adoção dessas tecnologias desenvolvidas , 
baseada na curva de Rogers. 

 Esse modelo da curva de Rogers, apesar das críticas, 
principalmente quanto à percepção de algo novo e inovador, é de 
opção individual e de influência do coletivo. Apesar de tudo, esse 
foi um dos primeiros modelos de difusão de informação a analisar 
a forma de transmissão de saber (Giacomini Filho; Goulart; 
Caprino, 2007). 

Rogers (1983) teorizou um modelo para entender como 
uma nova ideia ou tecnologia se espalha por uma população ao 
longo do tempo. Esse modelo é conhecido como a curva de 
adoção. Essa curva nos mostra que as pessoas podem ser 
divididas em cinco grupos principais, de acordo com a velocidade 
com que adotam uma novidade: 

 

1. Inovadores (2,5%): Os Aventureiros da Tecnologia. 
São aquelas pessoas que adoram novidades e são as 
primeiras a experimentar qualquer coisa nova. Eles são 
curiosos, gostam de correr riscos e não se importam se a 
tecnologia ainda tiver alguns "probleminhas" no início.  
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2. Visionários (13,5%): Os Entusiastas Estratégicos. 
Logo depois dos inovadores, vêm os visionários. Eles 
também gostam de novidades, mas são mais estratégicos. 
Eles enxergam o potencial da tecnologia para o futuro e 
como ela pode trazer vantagens significativas. São 
pessoas que geralmente influenciam outras com sua 
visão. 

 

3. Maioria Inicial (34%): Os Pragmáticos Conscientes. 
Aqui começa a "massa crítica" da adoção. A maioria inicial 
é formada por pessoas mais práticas e que esperam para 
ver se a nova tecnologia realmente funciona e traz 
benefícios comprovados antes de adotá-la. Eles se 
importam com a opinião dos inovadores e visionários e 
querem soluções confiáveis. 

 

4. Maioria Tardia (34%): Os Conservadores Cautelosos. 
Esse grupo é mais resistente a mudanças. Eles só adotam 
uma nova tecnologia quando a maioria das pessoas já 
está usando e quando ela se torna mais estabelecida e 
fácil de usar. Geralmente, eles são influenciados pela 
pressão social e pela necessidade de não ficar para trás. 

 

5. Céticos Relutantes (16%): Por fim, temos os céticos 
relutantes. Eles são os mais resistentes a qualquer 
mudança e só adotam uma nova tecnologia quando não 
há mais alternativa – seja porque a tecnologia antiga 
deixou de ser suportada ou porque se tornou essencial 
para realizar alguma tarefa. Eles são bastante céticos em 
relação aos benefícios das novidades. 
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Segundo Bordenave (1988), o melhor modelo para 
desenvolvimento de uma comunidade é o que ele chama de 
transformação estrutural. Nesse modelo, a população teria, por 
meio de um desenvolvimento de consciência crítica estimulado, 
mais autonomia, colocando o Estado a serviço da população, e 
estando dentro da formulação das políticas públicas, resultando 
em uma realidade em que, de fato, haveria um diálogo entre 
Estado e sociedade. 

Zuin, Zuin e Manrique (2011), em análise da relação de 
extensionistas com o público-alvo de uma instituição de Ater, 
destacam a importância de se buscar o diálogo entre 
extensionistas e produtores rurais, para que a comunicação seja 
mais fluida. Entretanto, os extensionistas relatam situações como 
a formação não dialógica e fatores institucionais, com fatores que  
acarretam uma comunicação deficitária. 

Heberlê et al. (2021) relatam que para o programa Balde 
Cheio (metodologia desenvolvida pela Embrapa em 1998 para 
melhorar os índices de produção de leite nas diversas realidades 
brasileiras) ter funcionado de forma satisfatória, sem ser mais uma 
tecnologia top-down, foi  preciso analisar os resultados com o 
público envolvido. Para isso, foi necessário estar sempre fazendo 
interações entre a a assistência técnica e os pecuaristas leiteiros 
e não fazendo apenas uma difusão do conhecimento, mas uma 
“passagem de bastão”. Foi relatado, também, que era patente a 
necessidade de suporte aos pesquisadores (que possuem 
formações em áreas das ciências naturais) com profissionais das 
áreas sociais para realização do programa de forma mais 
satisfatória. 

 

O Balde Cheio aprendeu que as pessoas se 
orientam por fatos, realidades, objetividades e 
nesses contextos são necessários sensibilidade 
e conhecimento para adentrar os territórios 
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físicos e mentais com algo sustentável para 
oferecer. Para tanto é necessária muita 
comunicação (e não somente informação) para 
que a situação, de forma colaborativa, possa 
favorecer as próprias comunidades, dado que a 
confiança entre os atores é um fator 
condicionante (Heberlê et al., 2021, p.15). 

 

Paulo Freire é outro educador que enfatiza a importância 
de saber comunicar-se nos territórios rurais, em seu livro Extensão 
ou Comunicação? (Freire, 2021) tece críticas quanto à 
epistemologia da extensão:  

 

A extensão em si mesma (e, quando não o é, 
está sendo mal denominada), enquanto um ato 
de transferência, nada ou quase nada pode 
fazer nesse sentido. Reconhecemos que a 
simples presença de objetos novos, de uma 
técnica, de uma forma diferente de proceder, em 
uma comunidade, provoca atitudes que podem 
ser tanto de desconfiança, de recusa, total ou 
parcial como aceitação (Freire, 2021, p.37). 

 

Nesse sentido, o conhecimento deve ser construído e 
adaptado de forma que o agrônomo, na condição de educador, 
consiga desenvolver junto ao agricultor o conhecimento de forma 
técnica e humana, fazendo a melhor adaptação para a realidade 
junto com o seu público, para que esse tenha protagonismo e 
consequentemente incremento nessa relação (Freire, 2021). 

Ainda sobre as dificuldades de interação, em estudo 
realizado por Pereira et al. (2017) constatou-se que, embora haja 
o esforço da melhoria da comunicação entre extensionistas e 
produtor rural, a lacuna na formação dos profissionais não permite 
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grandes avanços no que tange o desenvolvimento comunicacional 
com o público assistido, uma vez que foi identificado que esses 
extensionistas lançam mão do uso de metodologias e ferramentas 
obsoletas utilizadas na década de 1970, sendo um dos motivos 
que o trabalho na Ater resulta em um caráter mais difusionista até 
os dias atuais. 

Estevão e Sousa (2020) fizeram levantamento com 29 
extensionistas de duas regiões de Minas Gerais, utilizando a 
entrevista e questionário como instrumentos de coleta de dados 
objetivando verificar o grau de satisfação com formações virtuais 
com as formações da Embrapa voltadas para pecuária leiteira. Os 
autores apontam a credibilidade pela  maior parte do público-alvo 
nas formações virtuais, contudo, as dificuldades na participação 
estavam no campo do acesso à conexão de internet, bem como 
as poucas formações virtuais disponíveis eram onerosas. 

No estudo desenvolvido por Caatinga (2021), aponta-se 
que a Ater é uma ação estratégica de desenvolvimento rural que 
é resultado de política pública e que é regulamentada pelo Pnater 
(2010), no que se consideram as inúmeras categorias de 
produtores da agricultura familiar. Já para Asbraer (2014), o 
serviço de Ater é uma ponte entre a produção de conhecimentos 
e a produção agropecuária. Portanto, o resultado da comunicação 
rural efetiva é importante para que sejam produzidas ações em 
prol do beneficiário rural, no caso o agricultor familiar. 

Zuin (2021) conceitua que para que a comunicação de 
Ater  seja efetiva é necessário que se analisem todos os contextos 
e signos envolvidos nessa troca de conhecimento. Assim, será 
possível que a comunicação entre as partes seja algo transversal 
e supere as barreiras de entendimento entre o locutor, o 
interlocutor e o fator sociocultural envolvidos nessa troca 
dialógica, (que o autor define pelo conceito bakhtiniano de 
sobredestinatário). Assim, a mensagem que for  levada ao 
território rural terá mais chances de aceitação por  viventes dessas 
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comunidades, normalmente por meio  da mediação do 
extensionista rural. 
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Capítulo 4  
 

Conceito e demonstrações da Ater  
 

O extensionista, em uma relação dialógica a partir da troca 
de saberes com os agricultores, busca meios para que o produtor 
rural, em particular da agricultura familiar, incorpore em sua 
prática cotidiana os conhecimentos científicos advindos das 
universidades e a tecnologia da indústria. Isso  é feito ao se 
adaptar o conhecimento aos recursos disponíveis na propriedade 
rural, com  práticas que preservem e recuperem o ambiente 
buscando, também, a rentabilidade financeira. Caporal (1998) 
explana que para se obter o desenvolvimento em um ramo 
agropecuário (no caso referia-se à  agroecologia), é preciso 
reforçar o estudo e expandir oportunidades para aplicação prática 
junto aos agricultores familiares. 

Oliveira et al. (2020) comprovam o impacto da Ater em 
termos de manutenção e preservação das propriedades rurais à  
população local, ao oferecer o serviço de assistência técnica e 
extensão rural à  duas comunidades vizinhas situadas em Minas 
Gerais, sendo que apenas uma aceitou a assessoria. Na situação 
em que há a intervenção profissional, os autores apontaram um 
incremento na produção da tilápia e descreveram que a 
comunidade que optou por seguir o projeto de forma 
independente, acabou abandonando a atividade no ano seguinte.  

Rocha Júnior et al. (2020), utilizando a estatística em 
dados da Pesquisa Nacional por Amostras Domiciliares (Pnad) de 
2014, observaram que os produtores que recebiam os serviços de 
Ater tiveram um aumento médio de 23,67% na renda comparado 
aos produtores rurais que não recebiam serviços de Ater. Araújo 
et al. (2014) citam que a Cati recebia 0,5% do orçamento estatal 
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e fornecia resultado de 2% de valores a preços básicos do Estado 
de São Paulo. 

Correia et al. (2020) observaram que  com a  aplicação da 
Ater no Amazonas, houve inserção de práticas agroecológicas 
como o uso consciente e controlado do fogo, o cultivo de várias 
espécies de plantas alimentícias não convencionais (Panc), além 
da utilização de alimentos tradicionais em formas alternativas 
visando o aumento de renda e o maior aproveitamento. Esses 
fatores foram realizados por meio  do intermédio da assistência da 
Fucai (Organização Não Governamental (ONG) internacional que 
atua em parceria com a Ater agroecológica para esses povos 
originários) e da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), 
além do Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal 
Sustentável do Estado do Amazonas (Idam), órgão oficial 
responsável pela Ater no estado do Amazonas. Para compartilhar 
esse conteúdo, foram realizadas reuniões, visitas, palestras, 
cursos, dias de campo especiais e outras metodologias de Ater 
para fixação desse conhecimento junto a essa população, visando 
a sustentabilidade do local em que vivem.   

Rodrigues e Kamikura (2021) verificaram que programas 
institucionais e políticas públicas de agroecologia e 
desenvolvimento regional sobre aplicação do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Estado do Tocantins (Ruraltins), o 
órgão de Ater do Tocantins, aliadas à Ater em pequena cidades, 
ajudaram a movimentar a economia dos municípios, uma vez que 
a agroecologia é uma forma de controle de pragas e doenças 
baratas e, com isso, aliado ainda ao  PNAE/PAA, PRONAF, os 
pequenos produtores acabam por movimentar os municípios, 
gerando desenvolvimento regional, fazendo com que os pequenos 
municípios tenham uma fonte de renda. 

Em reportagem da Anater (2021), relatou-se que a cada 
R$1,00 investido na Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), foram gerados R$ 
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6,92, considerando critérios avaliados pela própria instituição 
como aumento de produtividade, redução de custos, aumento de 
áreas de cultivos e agregação de valor a produtos.  

Segundo Régis e Alves (2022), em análise aos números 
do portal de transparência do Governo Federal, o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) teve redução de mais de 77% no 
valor repassado às famílias produtoras entre 2014 e 2021, além 
de outras políticas públicas semelhantes que tiveram redução em 
mais de 50%. Aliado a esse fato, começam a surgir no mundo as 
interações por meio das redes sociais entre extensionista e 
agricultor, o que será discutido no tópico a seguir.  

Mesquita et al. (2023), a partir da análise feita em um 
município no interior do estado de Rondônia, durante 60 dias 
realizaram serviços de Ater direcionados a cinco produtores de 
leite da agricultura familiar. Os autores apresentam, em seus 
resultados, a redução da contagem bacteriana e contagem de 
células somáticas (CBT e a CCS) no leite analisado, ou seja, um 
leite de melhor qualidade e um menor índice de mastite no 
rebanho, se comparado a quadros anteriores do início da 
pesquisa. 

Para que esses resultados realmente aconteçam, é 
importante que as tecnologias digitais sejam adaptadas à vida e 
às necessidades das pessoas que vivem no campo. Dessa forma, 
a interação com essas ferramentas se tornará algo natural e útil 
no dia a dia. Por isso, o próximo capítulo vai mostrar como a 
internet tem sido fundamental para levar a Ater Digital até essas 
comunidades. 
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Capítulo 5 
  

Disseminação da Internet na Ater Digital 
 

De acordo com Cetic (2023), 74% dos moradores rurais 
possuem acesso à internet. Um índice, segundo Robinson et al. 
(2020), maior que a média mundial, entretanto, menor que os 
países desenvolvidos e que países latino-americanos, como Chile, 
Argentina e Uruguai. Mesmo em países mais ricos como 
Alemanha (Briglauer et al., 2016) e Reino Unido (Gerli;  Whalley, 
2021) a expansão da internet rural é um desafio, mesmo tendo um 
índice de conectividade superior aos países em desenvolvimento. 
Segundo Robinson et al. (2020), excetuando-se o Uruguai, Chile 
e Argentina, os outros países sul-americanos analisados 
apresentam as mesmas dificuldades para expandir a internet, tais 
como a topografia, distâncias grandes entre centros urbanos e 
áreas rurais, além do baixo investimento estatal e baixo interesse 
privado . Esses fatores representam um desafio para que os 
países latino-americanos, de forma geral,  aumentem a utilização 
da comunicação via internet em áreas mais remotas. 

Desde 2015, quando se começou a analisar a 
disponibilidade de internet rural, a TIC domicílios 2023 (Cetic 
2023),  registra um aumento de  22% para 74% de acessos na 
área. . Em função da pandemia, no ano de 2020 há um salto 
expressivo de 51 % a 65%. em menos de um ano, do acesso à 
rede de internet. Por outro lado, esta mesma pesquisa revela que 
33% (sendo que 48% encontram-se na região Norte) da 
população investigada não possuem acesso à internet, tendo a 
questão financeira como a maior dificuldade. 



 
 

27 

 Embora todos os produtores entrevistados por Godoi 
(2021) utilizassem alguma TDIC em suas propriedades, a baixa 
qualidade da conexão, seja pela lentidão ou a ausência de 
estabilidade, configura-se como um entrave para o 
desenvolvimento das atividades de assistência técnica. Por fim, 
essas realidades convergem nos desafios e oportunidades que a 
comunicação em territórios rurais, proporcionados pelas TDIC, 
ocorre para esse público usuário não somente no Brasil, mas no 
resto do planeta. Investigar o conteúdo  criado em algumas redes 
sociais, como o Facebook e o YouTube, é uma forma de verificar 
se esse conteúdo está suprindo os anseios, de fato, para quem o 
consume .  

 No Brasil, desde 2017, existe a iniciativa Wi-Fi Brasil, que 
visa fornecer internet via satélite à população com baixo acesso à 
internet de cidades mais interiorizadas, o que diminuiria as custas 
com fios e instalações físicas. Contudo, ainda está restrita 
atualmente às praças, repartições públicas e aldeias indígenas 
nas localidades remotas sem acesso à internet das regiões Norte 
e Nordeste (Franco, 2021). 

Para definição do escopo de atuação, é correto afirmar 
que o público-alvo das entidades de Ater são os agricultores 
familiares classificados pela Lei n.º 11.326/2006 (Emater-MG, 
2023; Emater-RN, 2017; Emater-RO, 2023) em suas diversas 
modalidades, ou seja, seu principal nicho de atuação, de acordo 
com informações coletadas em seus sites oficiais. Portanto, 
verificar os materiais produzidos por essas entidades e como elas 
se comunicam é fundamental para saber que tipo de informação 
está sendo entregue ao público-alvo. 

Em uma consulta aos sites dos órgãos oficiais das Ater 
estaduais, o único que publicou  um documento oficial acerca de 
como se portar em ambientes virtuais foi a Emater Minas Gerais, 
por meio do documento Mexpar 4.0 (Souza et al., 2023). Nesse 
documento há orientações aos extensionistas quanto ao uso de 



 
 

28 

ferramentas para promoção de atendimentos e eventos em 
plataforma digital para interagir com seu público. Apesar da Ater 
digital ser um tema novo não só no Brasil, mas no mundo, há 
alguns avanços já quantificados. 

Há alternativas de fornecimento da Ater via  utilização de 
aplicativos (apps), com o intuito de democratizar a assistência 
técnica rural pública ou até mesmo privada, em espaços que elas 
não chegam por ausência de recursos financeiros. Na Índia, por 
exemplo, em um contexto de extrema pobreza, em que as 
propriedades dos pequenos produtores não recebem assistência 
governamental, foi lançado o aplicativo e-ketir, cuja assinatura 
definitiva custa 15 rúpias (algo em torno de R$1,15).  

Nesse aplicativo são utilizados os dados da propriedade 
por meio da geolocalização e, com isso, são fornecidos dados 
meteorológicos e edáficos, permitindo que o produtor rural tenha 
acesso a qual cultivo é o mais indicado para a realidade dele 
naquele momento. Além disso, esse aplicativo também ajuda a 
calcular a dosagem para o uso de defensivos agrícolas, adubos e 
outros insumos. Em avaliação junto aos usuários, foi verificado um 
incremento na produção agropecuária de até 29% em relação aos 
índices anteriores à utilização do aplicativo (Rajkhowa, 2021) 

Nesta seara, Parlasca et al. (2020), em vilas pastorais de 
ovinos no interior do Quênia, avaliaram entre 2009 e 2015 que a 
introdução de aparelhos telefônicos na comunidade encurtou 
distâncias e permitiu acesso à tecnologias produtivas que 
resultaram em aumento da diversidade local de plantios de 
tubérculos e hortaliças, garantindo uma melhor segurança 
alimentar. Vaz e Zuin (2023) descrevem uma ação no Brasil 
visando conter o avanço do mal-do-Panamá, raça 04: foi criado 
um grupo de WhatsApp para disseminação do conhecimento 
acerca do assunto, objetivando educar e prevenir a aparição 
dessa doença nos bananais no Vale do Ribeira (SP), sendo 
replicado para mais de 200 bananicultores, por esse aplicativo de 
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mensagens instantâneas. Também foram divulgados, em seis 
estados da região Norte brasileira, materiais didáticos para conter 
essa doença por meio de suas agências sanitárias. 

Zuin (2022) conceitua que para se ter um ambiente 
educacional em territórios rurais, que seja um Ecossistema Digital 
em Rede (Ecdr) é necessário que haja os seguintes elementos: 

 

• Identificação dos conteúdos compartilhados (técnicas 
produtivas ou informações relativas ao sistema produtivo 
da unidade familiar); 

• Oferta de um método de gestão para o aprendizado 
(ações executadas nos aplicativos e/ou ferramentas 
digitais); 

• Determinação dos conteúdos do aprendizado (assunto 
definido para troca de conhecimento); 

• Construção de um repositório dos conteúdos trabalhados 
(grupos de WhatsApp ou Telegram onde não há 
conversas, apenas envio de materiais aos participantes); 

•  Sistematização dos fluxos das atividades pedagógicas 
(planejamento da construção do saber); 

•  Visualização de formas de avaliação do processo de 
ensino (constatação junto ao público-alvo da geração do 
conhecimento); 

•  Utilização como uma ferramenta de comunicação e 
diálogo (ferramentas no ambiente de ensino digital como 
redes sociais e aplicativos de prestação de Ater); 

• E constituição de suporte tecnológico para orientação 
dos educandos (utilizando o Ecdr para dar apoio nas 
ações pedagógicas).  
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Além disso, Zuin (2022) cita que, para regulamentação 
desses ecossistemas digitais, é necessário que haja elaboração 
de regras de convivência, estudo dos caminhos metodológicos, 
determinação dos elementos tecnológicos e planejar os softwares 
que serão utilizados. 
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Capítulo 6  
 

O Facebook como plataforma  
de interação social entre as pessoas  

 

O público-alvo das entidades de assistência técnica e 
extensão rural, não diferindo das populações pertencentes às 
áreas urbanas, está conectado em redes sociais, entre elas o 
Facebook. Hoje, a rede possui 3 bilhões de usuários no mundo 
inteiro, sendo 109 milhões deles apenas no Brasil (Salgado, 2022; 
Statista, 2023; Volpato, 2023). Segundo Salgado (2022), 82% dos 
usuários seguem alguma empresa ou marca no Facebook, 
fazendo com que sua influência possa ser mensurada em 
usuários. A rede social Facebook foi criada em 04 de fevereiro de 
2004 (Meta, 2023),  a princípio como uma rede social para 
universitários dos Estados Unidos. Com o sucesso, a rede  atingiu 
um milhão de usuários ativos em seu primeiro ano, ampliando seu 
uso para  o mundo inteiro dois anos mais tarde. 

No ano de 2009,  a interatividade do Facebook entre os 
usuários é aumentada a partir do botão de curtir, ilustrado por um 
desenho de uma mão com o dedo polegar levantado, um signo do 
qual se infere o sinal positivo, além da inserção dos comentários 
em páginas, fotos e vídeos. A rede social foi sendo refinada e 
aumentando as possibilidades de interação, disponibilizando 
mensagens de texto, vídeos e envio de imagens em tempo real e 
instantâneas entre os usuários a partir de 2011.  

No ano seguinte, a plataforma fez seu IPO (traduzido do 
inglês para oferta pública inicial de Initial Public Offering, termo 
para descrever a entrada de uma empresa no mercado acionário) 
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e atingiu um bilhão de usuários ativos; paralelamente a esse 
estrondoso crescimento as redes sociais, o Instagram e o 
WhatsApp estavam em ascensão. Ainda  no ano de 2012, o 
Facebook começou a adquirir outras redes sociais, como o 
Instagram e, em 2014, o WhatsApp.  Em 2015, um bilhão de 
usuários acessaram a rede social simultaneamente. Logo mais, 
essas plataformas se transformaram no grupo Meta, que abarca 
todas essas  ferramentas de comunicação virtual (Meta, 2023).  

A comunicação por meio de redes sociais, como o 
Facebook, pode trazer diversas vantagens econômicas e sociais, 
as quais são  descritas, posteriormente, nos próximos parágrafos. 
A parametrização desses dados com a análise dos mesmos  é que 
permite a tomada de decisões sobre os desdobramentos das 
publicações nas páginas. 

Além das vantagens do empreendimento ao se utilizar o 
Facebook, há a promoção de causas inerentes a uma 
comunidade, grupo de pessoas ou países. Segundo Borges 
(2012), a Primavera Árabe, evento que resultou em revoluções 
políticas em países no Norte da África e Oriente Médio, foram 
articuladas, organizadas e mobilizadas, principalmente, via 
Facebook e Twitter. No Brasil, nas jornadas de junho, em  2013, a 
população brasileira realizou manifestações contra o status quo 
político da época: segundo Lopes e Fidelis (2015), 77% dos 
manifestantes a época se conectaram via Facebook e ficaram 
sabendo do evento por essa rede social. 

Porto (2014) define que, no Facebook, a comunicação 
entre a praça (para quem o determinado produto será vendido) e 
o produto (o que a empresa vende) é um ponto forte no auxílio das 
empresas para vendas. A empresa deve montar um plano e definir 
pontos como objetivos principais, utilização da rede social para 
conclusão de objetivos, estratégias a serem adotadas, 
necessidades da empresa e os indicadores chaves a serem 
atingidos. Além disso, para engajar mais com o público, a empresa 
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deve fornecer o que define como “economia de atenção”, ou seja, 
fornecer a atenção devida ao seu seguidor para que ele comente 
e engaje continuamente com a  página seguida.  

Moraes (2014) demonstrou que em um contexto de  
expansão da quantidade de cursos de ensino superior na rede 
privada,  as universidades se preocupavam em fazer a melhor 
divulgação da marca para atrair potenciais alunos e divulgar seus 
cursos. 

Para Marangoni (2015), a importância da internet no 
relacionamento com os clientes, se dá pela rede mundial de 
computadores ser um grande instrumento para comunicação entre 
as partes e por interligar milhões de computadores que trocam 
informações e dados o tempo todo. Lenhard (2016), em sua 
pesquisa de mestrado, realizou análises de publicações de 
páginas oficiais de órgãos relacionados às três esferas de poder 
no Facebook. O autor evidenciou que mais de 90% das 
publicações dos órgãos eram relacionadas a promoção de 
serviços públicos e que entre 5 e 10% das publicações eram para 
estimular a participação do público em processos que envolviam 
a população. Portanto, o Facebook também pode ser uma 
ferramenta para auxiliar na comunicação dos órgãos públicos com 
a população em geral. 

Entre essas possibilidades de usos do Facebook, há o 
estudo de Melo e Bortolo (2016),  no qual verificaram em três 
páginas de imobiliárias do município de Montes Claros-MG, que 
cerca de 41% das publicações eram relacionadas a oportunidades 
de comercialização de imóveis e 19% de dicas para organização 
e decoração de casa, o que significa que as páginas possuem um 
interesse em atrair seu nicho, no caso, os clientes para aluguel e 
venda de imóveis. Sampaio e Tavares (2017), ao aplicarem um 
questionário com 90 estudantes de Juazeiro do Norte-CE em 
2016, o qual pretendia mensurar a influência do Facebook nas 
decisões de compra nesse público, verificaram que 90% deles 
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admitiram ter sido influenciados a adquirirem algum produto 
estimulados por anúncios no Facebook e outras redes sociais1. 

Kotler (2018) afirma que conforme o crescimento dos 
canais digitais, há alteração quanto ao comportamento e perfil dos 
clientes, que se utilizam das redes sociais para buscar e trocar 
informações dos produtos entre os usuários, ocasionando a 
necessidade da alteração de estratégias de vendas por parte das 
marcas e empresas, de modo que estas se adaptem a estas novas 
demandas.  Além disso, o autor afirma que ter uma página no 
Facebook é um requisito virtual de qualquer empresa. Entretanto, 
também ele afirma que como as páginas  focam segmentos 
diversos e nichados para atrair diferentes públicos, elas podem 
envolver apenas alguns seguidores de apenas alguns segmentos 
e nem sempre frequentemente gerar um engajamento.  

Para Darzi (2019), o Facebook permite entre outros 
benefícios, a criação de uma identidade visual do seu 
empreendimento; a interação entre os usuários para gerar 
visibilidade da marca; o monitoramento dos concorrentes da área 
de atuação; a segmentação para que o público-alvo seja  atingido, 
além da vantagem de quase 50% das pessoas estarem inseridas 
em alguma rede social. 

Por sua vez, Corrêa e Mondo (2019) ao analisarem as 
postagens e resposta aos clientes e informações nas páginas no 
Facebook de dez Hostels, localizados no município de 
Florianópolis-SC, concluíram que há o potencial de aumentar as 
vendas mesmo não pagando o impulsionamento do Facebook 
Ads¹. Contudo, devido a sua potencialidade, começaram os 
questionamentos quanto ao grau de interferência para a 
modificação do comportamento humano, por meio da influência 

 
1 Facebook Ads é a plataforma de publicidade do Facebook que permite aos 

anunciantes criar e distribuir uma ampla variedade de formatos ao seu nicho de 
atuação. 
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dos algoritmos, utilização inadequada de dados e o tratamento 
dos dados dos usuários da rede social. 

O’Neil (2020) relata que, em 2012, o Facebook criou a 
campanha para impulsionar a votação nos Estados Unidos da 
América, intitulada de “Eu Votei”. A partir dessa campanha, foram 
feitos estudos internos pela própria rede social para medir o 
comportamento dos usuários sobre o poder do voto. Isso 
impactou, segundo a pesquisa, mais de 340 mil votos a mais, 
devido a campanha da rede social, considerando que, segundo 
Mars (2020), a diferença para ter sido eleito entre Biden e Trump 
em três estados foi de 43 mil votos, um potencial a ser levado em 
conta. 

Outra problemática abordada é o poder das redes sociais  
quanto à segurança dos dados dos usuários das redes sociais, 
tornando-se evidente  nas eleições estadunidenses de 2016,  que 
a empresa Cambridge Analytica trabalhou juntamente com a 
campanha do então postulante à presidência Donald Trump. A 
empresa coletou dados dos usuários através de aplicativos, 
filtrando os perfis e enviando para a campanha do ex-presidente 
estadunidense (Alecrim, 2023). 

Além disso, há também o poder do algoritmo (nomeado de 
EdgeRank) na influência das informações obtidas pelos usuários 
no Facebook. São levados  em conta pelo algoritmo fatores como 
como: o que é  curtido, de que modo se interage, se compartilha, 
comenta, perfis seguidos e, com essas informações, é construído 
o que é ofertado  de informação ao usuário e qual propaganda irá 
surtir mais efeito (Delo, 2013; Ferreira 2023; Patel, 2020).  

A partir de 2013, o Facebook anunciou uma mudança 
importante no seu sistema de algoritmos – as novas regras desse 
sistema, que decidem o que aparece para as pessoas. Essa 
mudança fez com que as publicações normais, aquelas que não 
pagam para aparecer (chamadas de conteúdo orgânico), 
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começassem a ser mostradas para menos gente. Em outras 
palavras, o que não era anúncio pago passou a ter menos alcance. 
Patel (2020) acaba exemplificando essa situação com uma 
reportagem do Chicago Tribune, na qual  o alcance das 
publicações da página do editorial do jornal diminuiu de quase 40 
mil para menos de 10 mil usuários. Atualmente, segundo Patel 
(2020) e Ferreira (2023), o alcance orgânico pode ser levado a, no 
máximo, 5,5 % dos usuários que seguem um determinado perfil 
ou página. 

Para complementar a atuação das empresas de Ater 
públicas brasileiras, é necessário também entender outras TDIC. 
A seguir, será feita uma análise sobre o YouTube e seu potencial 
como ferramenta de comunicação. 
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Capítulo 7 
 

YouTube como plataforma para a educação 
digital no campo 

 

O YouTube é a principal plataforma de vídeos on-line no 
mundo. Estima-se que essa plataforma possua mais de 2 bilhões 
de usuários ativos (Canaltech, 2024). Fundado por três então 
funcionários da empresa de pagamentos digitais PayPal, Chad 
Hurley, Steve Chen e Jawed Karim, em fevereiro de 2005, o grupo 
foi  vendido em 2006 para o grupo do Google (Pellegrini et al. 
2010;; Canaltech 2024). 

A ideia original do YouTube consistia em utilizar uma 
plataforma para compartilhar vídeos de forma mais fácil, uma vez 
que, devido ao tamanho do arquivo desses conteúdos, não era 
possível enviar por e-mail esse tipo de imagem (Polo,2025). 
Desde sua criação, a plataforma passou por diversas mudanças 
em seu layout, ganhou funcionalidades e derivações como o 
YouTube Music e uma subdivisão dentro de seus vídeos, o 
YouTube Shorts, para concorrer com outras empresas como 
Instagram e TikTok (Tecnomundo,2023). 

O algoritmo de classificação de conteúdo do YouTube, 
segundo Casagrande (2021), consiste na fórmula baseada entre 
três pilares, são eles: usuários inscritos no canal, engajamento no 
vídeo e dados do vídeo (duração, descrição, entre outros). A partir 
dessa informação, os vídeos aparecem de acordo com a palavra-
chave inserida no buscador. Com isso, são disponibilizados 
vídeos de acordo com a palavra buscada e o tamanho do vídeo 
para verificar se ele vai ser assistido até o final. Por isso, segundo 
o autor, vídeos que são mais curtidos ou canais mais populares, 
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muitas vezes, não aparecem em primeiro lugar no resultado da 
busca. Casagrande (2021) sugere que, de acordo com sua 
pesquisa, a duração ideal de um vídeo é entre 03 e 05 minutos, 
para potencializar maior engajamento no YouTube. Entretanto, 
entender essa dinâmica é importante, para além do potencial de 
divulgação, para que um vídeo e/ou um canal sejam populares 
nessa plataforma. 

Mattar (2009) discorre sobre o potencial do site, citando 
que, em 2009, existiam canais de universidades em que era 
possível ter acesso ao conhecimento científico, por meio da 
modalidade da educação à distância (EaD), assim como 
ferramentas como a criação de playlists e anotações como apoio 
nesse processo de obtenção de informações. Ramírez-Ochoa 
(2016) define o YouTube como plataforma educativa e um ponto 
de encontro entre quem quer propagar um conteúdo e quem quer 
consumir esse conteúdo. Cita como exemplo a Khan Academy, 
uma organização sem fins lucrativos criada em 2012, a partir da 
necessidade de democratizar o acesso a conteúdo educacionais, 
além de ser uma plataforma multimidiática, hipertextual, 
pluridirecional, com independência temporal e geográfica, em 
tempo real, atualizada, demandante de competências digitais, 
comunicação silenciosa, focalizada, identificada digitalmente, livre 
de arbitragem, abundante, interativa e social. 

Aranha et al. (2019) definem o potencial educacional do 
YouTube como uma ferramenta de apoio no processo de ensino 
aprendizagem, pois traz uma dinâmica nova. Entretanto, para os 
autores, o professor que utiliza dessa ferramenta de TDIC para 
apoio do ensino precisa analisar o conteúdo, para que haja o 
correto uso digital, prestando atenção como contextualizar essa 
plataforma a sua realidade. Zabala (1998) classifica a construção 
do conhecimento como as capacidades que se pretende 
desenvolver e quais objetivos  se pretende alcançar nesse 
processo de transmissão do saber, tendo o educador o papel 
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mediador dessa informação que será construída para o corpo 
discente. 

Casola et al. (2020) fizeram análises de vídeos do 
YouTube acerca da tolerância de atitude dos lobos selvagens, no 
estado americano da Carolina do Norte, tendo 300 indivíduos 
como participantes, divididos em duas faixas etárias: 18 a 39 anos 
e 40 anos ou mais, divididos em sexos masculino e feminino. Os 
participantes foram organizados em três grupos, em que cada 
montante teve acesso a diferentes conteúdos: o primeiro recebeu 
materiais com perspectivas positivas aos lobos selvagens, o 
segundo possuía conteúdos considerados neutros, enquanto o 
terceiro teve acesso a vídeos de cunho negativo relacionados à 
alcateia. 

O estudo concluiu que a percepção acerca dos lobos 
selvagens estava diretamente enviesada e conectada ao tipo de 
material ao qual  o grupo teve acesso. Portanto, o YouTube, 
segundo os autores, pode ser uma ferramenta eficaz para 
convencimento do público sobre a tolerância a vida selvagem, em 
especial, animais carnívoros. Semelhante situação é registrada 
por Beall et al. (2022), que analisaram a tolerância dos 
visualizadores de tubarões para verificar a sua simpatia 
relacionada a esses animais. Eles dividiram em grupos e 
mostraram vídeos positivos, fazendo com que o público, por meio 
dos vídeos assistidos, tivesse uma maior tolerância por esses 
animais ou repulsa, influenciando sua opinião sobre eles. 

Outro fato é o poder de influência dos vídeos da plataforma 
no hábito das pessoas, como, por exemplo, os hábitos 
alimentares. Kang et al. (2020) analisaram a popularidade entre 
vídeos acerca do mukbang2 na Coreia do Sul, em que os 
espectadores reagiram tanto em vídeo de canais populares como 

 
2 Mukbang é uma prática comum na Ásia oriental, na qual  geralmente pessoas de porte 
físico pequeno, são filmadas comendo grandes quantidades de comida em um curto 
espaço de tempo. 
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vídeos criticando a prática, para verificar até onde essa prática 
estava alterando a percepção alimentar de quem assiste esses 
conteúdos . Foram selecionados vídeos com mais de 10 mil 
visualizações e, feito sorteio. Foram analisados100 vídeos sobre 
o assunto e classificados em como cozinhar; comer demais; 
comer rapidamente dentro do limite. comer alimentos 
extremamente picante ou irritante e comer alimentos não 
higiênicos ou perigosos. Assim, foram verificadas as impressões 
acerca da prática. O estudo constatou com  a análise estatística, 
que as pessoas com alta exposição aos vídeos de mukbang² 
tiveram influência e mudanças em seus comportamentos 
alimentares. Além disso, a maioria das pessoas, inicialmente, 
assistiam o vídeo por considerar uma prática engraçada. 

Há uma diversidade de áreas onde o YouTube é utilizado 
como ferramenta de divulgação como, por exemplo, o trabalho 
que Cheng et al. (2021), no qual os autores realizaram uma 
análise dos vídeos sobre suicídio publicados no YouTube. Nessa 
análise, em  162 vídeos, foram verificados os vídeos com maior 
relevância para o público (visualizações, curtidas e comentários) 
e, neles, os YouTubers falavam de  experiências próprias acerca 
de tentativas de suicídio, gerando um tom pessoal dado ao 
assunto, ocasionando  uma sensibilização junto ao  público.  

Outro fator relacionado foi que o canal dos YouTubers 
mais populares proporcionou maior estímulo em relação às ações 
de prevenção ao suicídio, do que outros canais (governamentais, 
de notícia e entrevistas estilo talk show), indicando a importância 
do nicho na relevância do público. Os vídeos governamentais de 
todos os analisados foram os que receberam o menor 
engajamento . 

Siregar e Faridah (2023) analisaram o poder de persuasão 
do discurso de um imame3 nativo da Indonésia. Foi observado  a 

 
3 Sacerdote que dirige as preces nas mesquitas islâmicas. 
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forma geral que ele trabalha em suas pregações; verificou-se uma 
dialética mais acessível, a alteração no tom da voz com  ênfases 
ou entonações, além do modo que se articula, utilizando a prática 
do Dawa4, visando atrair mais seguidores para seus vídeos. A 
utilização  do YouTube é diversa , contudo, um dos principais usos 
dessa plataforma é a disseminação do conhecimento, 
exponenciando o efeito de ensino e aprendizagem para diversas 
pessoas. Esse potencial é constatado pela TIC Educação 2022, 
quando se  constatou que apenas 23,1% dos alunos não 
utilizavam redes sociais como forma de apoio na educação (Cetic, 
2023). 

Em um estudo sobre os canais de divulgação científica, 
Bernad-Mechó e Valeiras-Jurado (2023) observaram o que tinha 
de diferente em engajamento nesses vídeos. Foram considerados 
fatores como o dinamismo dos vídeos em relação à exposição do 
conteúdo (se as pessoas ficavam paradas, se faziam humor...), 
questões das imagens e tipos apresentados e linguagem 
empregada (como, por exemplo, se era uma abordagem 
simplificada do assunto). Acadêmicos ou estudantes de uma 
universidade espanhola fizeram as análises dos vídeos como 
voluntários. Foi concluído que a abordagem é mais importante do 
que a profundidade técnica do assunto explanado para gerar 
engajamento. Além disso, a introdução do vídeo também interferiu 
na aceitação do público consumidor. 

Topbaş et al. (2024) constataram que o YouTube poderia 
servir de ferramenta orientativa para pessoas leigas e possíveis 
pacientes odontológicos terem acesso ao conhecimento do 
tratamento de capeamento pulpar vital.  

 

 
 

4 Dawa é a missão Islâmica, na qual os não muçulmanos são chamados ou convidados 
a aceitar o Islã como a religião verdadeira e final. 
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Capítulo 8  
 

Conclusão 
 

Cada realidade estadual exige uma dinâmica no formato, 
no assunto e na disposição desse conteúdo. O estudo demonstrou 
que essas redes têm potencial se utilizados os fatores 
socioculturais e linguagem adequada ao grupo que se quer atingir. 
Deve-se fazer um planejamento adequado pensando em quais 
públicos, de fato, se quer atingir. É salutar que se deva obrigações 
legais, principalmente, aquelas propostas na Lei n. 12.521/2011, 
mas é possível haver um equilíbrio entre demonstrações dos atos 
públicos e informação de relevância aos seguidores das entidades 
de Ater, desde que essas empresas públicas entendam a 
necessidade de buscar o equilíbrio e atender a esse público, Caso 
contrário, essas páginas servirão apenas como boletim informal 
de comunicação entre os servidores e demais órgãos públicos.
  

A comunicação como uma necessidade humana é cada 
vez mais presente na vida dos seres humanos, e as TDIC servem 
como importantes ferramentas no tocante à assistência rural, de 
grandes e positivas experiências ao redor do mundo. Portanto, 
pensando em um ponto de vista de manutenção de relevância, se 
faz cada vez mais necessário que todos os segmentos, inclusive 
aqueles das agências prestadoras de Ater, se façam presentes na 
realidade do seu público-alvo, que é o núcleo de sua existência. 

É importante que haja uma verificação de quais 
ferramentas são utilizadas para criação de postagens por parte 
das agências de Ater estaduais, se há utilização de consultorias 
especializadas para realização dessas postagens, ou um modelo 
de orientação. 
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Quais visões de conteúdos essas empresas têm para 
cada plataforma? Necessário averiguar se essas empresas, 
propositalmente, utilizam das redes sociais como ferramentas de 
comunicação entre servidores.  

É importante que todos estejam envolvidos na criação 
desse ecossistema de inovação, para realização de ferramentas 
que proporcionem a inovação dentro da agropecuária  por meio 
das informações fornecidas pelas empresas públicas de Ater 
brasileiras.  

Caso isso seja feito, é impreterível incluir as páginas das 
instituições como parte funcional e integrada desse sistema, para 
que essas postagens sirvam como um guia, seja ele informativo 
técnico, de propaganda institucional ou divulgação de ações. As 
páginas tem um potencial imenso de não ser apenas um depósito 
para cumprimento das obrigações legais, conforme determina a 
lei de acesso a informação 12.521/2011. 

Além disso, isso reforça o sentimento de pertencimento a 
uma comunidade, atividade ou forma de viver.  

Se considerar-se que a agricultura familiar em si, é um 
grupo populacional, identificado por lei e seus regionalismos (Lei 
12.133/2006; Castro, 2023), e os fatores citados anteriormente, 
pode se explicar o porquê de publicações terem uma importância 
e relevância na geração desse conteúdo. Quando esse conteúdo 
atinge essa esfera funcional e/ou emocional, em alguma esfera, o 
público-alvo se enxerga como parte fundamental do processo de 
geração de conhecimento e replicação de conteúdo. 
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